
 

Sarau gímnico, com músicas do mundo, faz uma noite memorável… 

 
               O sábado de 28 de maio, para muitos, foi idêntico a tantos outros. No entanto, 

nessa noite, a família reuniu-se no Colégio de Nossa Senhora da Bonança para assistir 

ao Sarau Gímnico anual, um espetáculo onde o cansaço, a monotonia e a inatividade 

usualmente associados aos fins de semana, foram postos de parte e trouxeram consigo 

a alegria da ginástica acrobática e da dança, para além do convívio. Com casa cheia e 

na presença da Direção e do Vereador da Cultura, Dr. Serafim Sousa, mostramos que 

somos uma escola plural, internacional e multicultural. 

   Este ano, o tema que guiou as atuações do Sarau foi a multiculturalidade e a 

aproximação entre continentes. Focando as culturas dos vários territórios do mundo, 

no que concerne à música e dança tradicionais, este evento permitiu cruzar o tema dos 

clubes Europeus “Interculturalidade e mobilidade no espaço Europa” e possibilitou aos 

alunos o contacto com realidades distintas das suas e a abolição de eventuais 

preconceitos.  

  Nas atuações foram percorridos os cinco continentes do mundo. Na verdade, 

da Europa até África, da América até à Ásia, sem esquecer a Oceânia, muitos foram os 

locais representados no palco do Colégio. Cada ano de escolaridade mostrou um país 

ou continente diferente, proporcionando um espetáculo único. 

  No Sarau participaram alunos desde o 1º Ciclo até ao Secundário, sem 

esquecer o Clube de Ginástica e, entre palmas e espanto provindos de um público 

vibrante, a noite e o tempo decorreram com uma rapidez imensa. O palco estava 

montado e os alunos vestidos a rigor, de acordo com o país ou continente que 

representavam. 

  O evento principiou com uma largada de balões, como forma de aumentar as 

expectativas da plateia - as quais, de facto, não foram de maneira alguma defraudadas. 

  Portugal mostrou como dançam os Pauliteiros de Miranda, a França dançou o 

Cancan, o Brasil sambou, os africanos mostraram os seus ritmos quentes, sem 

esquecer a Grécia, a Índia, a Nova Zelândia, entre outros.  
                        Ricardo Guerra 
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